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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 6 

 

A ESPERANÇA VEM DE CRISTO 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, fazei-nos exultar em alegria e ação de graças, porque a ascensão 

de Cristo, vosso Filho, é a nossa ESPERANÇA. Tendo-nos precedido na glória, 

como nossa Cabeça, para aí nos chama, como membros do seu Corpo. 

Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

. 

Proclamação: Efésios 2, 11-22 

 

 Estamos perante uma das mais belas páginas de S. Paulo: Cristo é a nossa 

paz, Ele que, a partir do judeu e do pagão, fez um só homem novo e destruiu o 

muro de separação, a inimizade… por meio da Sua cruz (vs 14-18). 

Dando a vida por todos, Jesus acolhe toda humanidade no Seu coração, 

reconciliando-a com Deus. E a partir daí, é nele que também vós sois 

integrados na construção, para formardes uma habitação de Deus, pelo 

Espírito (vs 20-22). 

 Este texto lembra outra passagem paulina: a esperança não engana, porque 

o amor de Deus foi derramado nos nossos corações, pelo Espírito Santo, que 

nos foi dado (Rom, 5,5). 

 São Paulo afirma que esperamos o que já levamos connosco. Já nos foi 

dado tudo, em Cristo Jesus. Por isso, a esperança cristã não é uma ilusão ou 
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alienação. Não é um prémio conquistado pelos ‘meninos bem-comportados’. O 

amor de Deus não está à venda! É Cristo que nos ensina a tratar Deus por Pai. 

É a Sua morte que rasga o véu de acesso ao espaço sagrado do templo, a 

morada de Deus, onde apenas o sumo-sacerdote podia entrar, uma vez por ano. 

 A partir da Páscoa, qualquer ser humano que aceite o convite de Jesus pode 

pertencer à família de Deus: judeu ou grego, homem ou mulher, escravo ou 

homem livre. O Amor de Deus é universal e incondicional! Basta rezar o ‘Pai 

Nosso’, que, nos faz filhos de Deus e nos abre à ‘fraternidade universal’. 

 Com este ponto de partida, a vida cristã consiste em acolher, agradecer e 

cultivar a semente que nos leva a entrar na comunhão da Santíssima Trindade. 

O Cristianismo é uma resposta a um Deus que nos ama primeiro. O diálogo 

não começa de nós para Deus. Ele é que dá o primeiro passo para vir ter 

connosco. 

 Paulo norteia a sua vida pela certeza de que vem de Cristo a esperança de se 

dedicar ao anúncio do Evangelho. Sabe que tudo – mesmo tuto! – lhe vem da 

relação com o Mestre: a coragem para atravessar desertos, o ânimo para 

superar tribulações, a liberdade e o desassombro que o levam a anunciar o 

Evangelho a todos os povos. 

 Pelo contrário, os que se julgam donos do acesso a Deus, colocam-se fora 

do mistério da comunhão cristã. 

  

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 No Evangelho, Jesus afirma que devemos estar prontos, com os rins 

cingidos e de sandálias apertadas, porque não sabemos quando virá o Senhor. 

Convida cada ser humano a esperar a Sua vinda. Se o Senhor sente que O 

esperamos, não se deixa vencer em generosidade. Se sabe que O desejamos, 

Ele é o primeiro a fazer festa e a servir o banquete. 

 Mas o Senhor não virá, apenas, no momento da nossa morte, ou no fim do 

mundo. Vem ter connosco, de muitos modos, ao longo da vida… 
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 Se ficamos nas aparências, somos levados a pensar que nada vale a pena. 

Muitas vezes, Deus parece-nos passivo e distante, alheio à sorte da 

humanidade, desinteressado pela criança doente, pelas vítimas da guerra, da 

injustiça ou da fome. Afinal, Deus é ou não é o Criador? Onde está Deus? 

 Mas, passando para além das aparências, descobrimos que o amor de Deus 

é vivo, desafia, propõe, inclina, estimula e ampara, deixando-nos sempre a 

liberdade de escolha. Podemos-lhe dizer que vivemos perfeitamente sem Ele. 

Deus não obriga ninguém. Não controla. Aliás, se controlasse, não seria amor. 

Ele é o Senhor e poderia intervir na história, de um modo espetacular. Mas, 

habitualmente, age através das coisas simples do quotidiano, desafiando-nos a 

crescer na fé, na esperança e na caridade. Esse é o verdadeiro ‘milagre’ de 

quem vive em cogestão com Ele e não em autogestão. 

 A grande chave de leitura para compreender como Deus vem ter connosco e 

como escreve direito por linhas tortas, está no modo como o Filho de Deus 

nasce em Belém. A longa viagem de uma mulher grávida, a falta de quarto nas 

pousadas da cidade… dizem-nos que quer mesmo vir ter connosco! 

 Hoje, esta história de proximidade continua. Deus entra nas nossas vidas 

com essa mão invisível que vai abrindo portas, superando obstáculos, 

inspirando ideais e propósitos, criando oportunidades e dando a conhecer que o 

Filho veio para ser ‘Deus-connosco’. 

 A história da relação de Deus connosco acontece na celebração da 

Eucaristia, ou quando procuramos o Senhor, na igreja, ou no santuário. É 

evidente! 

 Mas podemos, igualmente, procurar, esperar e encontrar o Senhor no dia-a-

dia. Deus ensina-nos a olhar os acontecimentos com esperança, leva-nos a 

ponderar as decisões segundo os critérios do Evangelho, inclusive quando 

acontecem terramotos, ou tempestades. 

 Pensemos no Cristo ressuscitado, que caminha dez quilómetros entre 

Jerusalém e Emaús, com dois discípulos que tinham perdido a esperança. O 

enorme balde de água fria da morte de Jesus fez desaparecer o sonho de um 

Messias que julgavam ter vindo para libertar Israel das forças que ocupavam a 
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Palestina. Mas tudo saiu ao contrário. Desfez-se o sonho. Instala-se a tristeza e 

a desilusão. Desaparece a esperança! 

 A conversa com o turista que não sabia o que tinha acontecido em 

Jerusalém naqueles dias faz-lhes ver com outros olhos o que tinha acontecido. 

Leva-os a descobrir o mais importante: a morte não conseguiu destruir os laços 

de Jesus com os Seus amigos. Afinal, o amor é mais forte que a morte! Afinal, 

a vida vale a pena! E isto dá-lhes ânimo! Mudam o rumo da vida! Regressam a 

Jerusalém e partilham a experiência com os amigos. A partir da Páscoa, a 

presença do Senhor pode ser vivida em qualquer tempo e lugar. A esperança e 

a comunhão fraterna renascem. A Igreja é dada à luz. A certeza da Sua 

presença traz-lhes a paz, que nunca mais morrerá! 

 Diante de um acontecimento, por mais baralhante que seja, a pergunta certa 

é: será que Deus me está a dar oportunidade para crescer? Abre-me horizontes? 

Desafia-me a tomar novas decisões? 

 Vale a pena colocar esta pergunta, sobretudo perante os acontecimentos 

duros. Deus salva-nos no meio dos terramotos. Não nos isola numa redoma. 

 O que mantém viva a esperança é a certeza que somos amados por um Pai 

que se ocupa de nós e que o Senhor nunca nos deixa sozinhos, no caminho da 

vida. 

 Daqui nasce tudo o que de bom podemos fazer por Deus, pelos outros e 

pela criação. É a esperança que nos anima, que nos mantém de pé e que nos 

move, partindo do local onde nos encontramos, em direção ao que desejamos, 

com as ajudas que podemos pedir e receber. Sempre! 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Na encíclica SPE SALVI, ao falar da vivência da ‘esperança’, o Papa Bento 

XVI transcreve um magnífico texto, que ilustra a novidade absoluta da 

esperança, no quotidiano da vida de Santo Agostinho: “corrigir os 

disciplinados, confortar os pusilânimes, amparar os fracos, refutar os 

opositores, precaver-se dos maliciosos, instruir os ignorantes, travar os 
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provocadores, moderar os ambiciosos, encorajar os desanimados, pacificar os 

litigiosos, ajudar os necessitados, libertar os oprimidos, demonstrar aprovação 

aos bons, tolerar os maus e [ai de mim!] amar a todos.” (Spe Salvi, 29) 

 Santo Agostinho recorda as obras de misericórdia, com sugestões muito 

concretas para viver a esperança. No fundo, lembra que somos julgados pelo 

amor posto em obras. Será o critério que inclina a balança para o lado da 

felicidade. No princípio e no fim, o que conta é o Amor. 

 A coerência de vida faz a diferença. 

 Diante desta realidade, tentamo-nos defender. Há que pedir a graça de sentir 

o Senhor, que se identifica com todos e com cada ser humano. A relação com o 

Filho do Homem joga-se na relação com os outros. 

 A esperança não é adivinhar o futuro; é apostar no amanhã! A caridade não 

pode ficar pela execução exterior de boas ações; é a capacidade de sair de si 

mesmo. A fé não quer dizer acreditar que existe algo; é relação de confiança 

com Alguém! 

 A esperança é acreditar que vale a pena comprometer-se com o bem. É a 

capacidade de fazer uma leitura não catastrófica da história, percebendo que 

aquilo que acontece não é uma forma arbitrária de castigo. Pelo contrário: é 

apelo à conversão. No fundo, é a esperança que nos leva a exercer a caridade, 

com essa força interior que nos diz: apesar de tudo, vale a pena viver! 

 Num determinado momento, depois de um acidente, doença, humilhação… 

uma pessoa desanima. É óbvio! Mas esse momento também pode provocar 

uma onda de ajuda, pode fazer nascer solidariedades, fazendo-nos perceber que 

está ali escondida uma ocasião de crescimento… 

 

5.  ORAÇÃO 

 

O mais importante não é eu procurar-Te, mas sim que Tu me procuras, por 

todos os caminhos (Gen 3,9); 

eu chamar-te pelo nome, mas sim que Tu tens o meu nome marcado na palma 

da Tua mão (Is 49,12); 
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eu gritar-Te, quando nem palavras tenho, mas sim que Tu entras suavemente 

em mim, com o Teu grito (Rom 8, 26); 

eu ter projetos para Ti, mas sim que Tu me convidas a caminhar contigo, em 

direção ao futuro (Mc 1, 17); 

eu compreender-te, mas sim que Tu me compreendes, até ao meu último 

segredo (1 Cor 13,12); 

eu falar de Ti, com sabedoria, mas sim que Tu vives em mim e Te exprimes, à 

tua maneira (2 Cor 4, 10); 

eu guardar-Te no meu cofre de segurança, mas sim que eu sou como uma 

esponja no fundo do Teu oceano (Exercícios Espirituais, 335); 

eu amar-Te com todo o meu coração e com todas as minhas forças, mas sim 

que Tu me amas com todo o Teu coração e com todas as Tuas forças (Jo 13,1); 

eu consolar-me e planificar, mas sim que o Teu fogo arde dentro dos meus 

ossos (Jer 20,9); 

 

Porque, como é que eu seria capaz de procurar-Te, chamar-Te, amar-Te… 

se Tu não me procurasses, chamasses e amasses primeiro? 

 

Benjamin González Buelta, sj 

in “salmos para sentir y gustar internamente”, Ed. Salterrae, 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


